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 Existe uma grande busca por reduções nas perdas qualitativas e
quantitativas do grãos de milho de pipoca, que são vulneráveis a
insetos-praga e fungos.

 Investigações cientificas apontam o gás ozônio como capaz de
controlar insetos-praga e degradar fungos e micotoxinas.

 É de grande importância conhecer o comportamento do gás ozônio
nos grãos armazenados.

Cinética de decomposição do gás ozônio em grãos de milho de pipoca

 Determinar a constante de decomposição e o tempo de meia vida
do gás ozônio nos grãos de milho de pipoca, para sistema de fluxo
e para o sistema de baixa pressão, bem como analisar a qualidade
dos grãos submetidos a casa procedimento.

Figura 1. Ln da concentração residual do ozônio em função do tempo.

MWVT (Metric Weight 
Volume Tester)

Estufa para 
determinação 
do teor de água 

Cilindro de 
PVC 

(0,50 x 0,15 m) Câmara 
hipobárica 
(70 litros)

5 kg de milho 
de pipoca

1,5 kg de milho 
de pipoca

volume de expansão 39,5 mL g-1 teor de 
água 11,2% (b.u)

Gerador de 
Ozônio

13130 μg L-1 de Ozônio
a 1 L min-1

4500 μg L-1 de Ozônio
a 0,5 L min-1

A constante de decomposição para o sistema de fluxo foi de -
0,1245 min-1 e o tempo de meia vida 5,56 min. Para o sistema a baixa
pressão a constante de decomposição foi de -0,0144 min-1 e o tempo de
meia vida de 46,52 min.

Nos dois sistemas estudados, os grãos não apresentaram
alterações que viessem a comprometer o seu valor comercial. O gás
ozônio se mostrou mais estável no sistema de baixa pressão.

 Na figura 1 está representado o decaimento da concentração do
gás ozônio na massa de milho de pipoca, no sistema de fluxo e de
baixa pressão.

 A constante de decomposição para o sistema de fluxo foi de -0,1245
min-1 e o tempo de meia vida 5,56 min.

 A constante de decomposição para o sistema de baixa pressão foi de
-0,0144 min-1 e o tempo de meia vida de 46,52 min.

 O volume de expansão e o teor de água dos grãos não foram
afetados pelo tratamento com o ozônio, segundo o teste t (P < 0,05).
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